
Relatór io  do Conselho de Admin is t ração

(Exercíc io económico de 20L1)

1.  General idades

A CABNAVE, Esta le i ros Navais  de Cabo Verde,  cu ja act iv idade tem t ido um cresc imento

cont inuado desde o ano 2008,  em contracorrente com o sent ido da cr ise económica

internacional ,  reg is tou,  no exercíc io económíco de 20L1,  uma quebra no cresc imento do

volume de vendas,  com ref lexo g lobal  negat ivo para o exercíc io em referência.

A essa quebra não será est ranho o facto do número de barcos reparados ter  caído em cerca de

t3.5% re lat ivamente ao ano anter ior ,  com uma passagem de 89 para 77 barcos reparados.

Tambem contr ibu iu de forma s igni f icat iva a redução da facturação no mercado nacional ,

decorrente do facto de,  neste mercado,  ter -se ver i f icado uma quebra,  absolutamente normal ,

nas grandes reparações.

A redução do volume de vendas não ref lecte uma inversão consis tente nas tendências de

cresc imento ev idenciadas nos ú l t imos anos.  Tudo ind ica que se t rata de uma quebra pontual ,

sendo mais uma conf i rmação das caracter ís t icas do sector  de reparação naval ,  que comporta

osci lações mais ou menos s igni f icat ivas no volume de act iv idades.

Mesmo no contexto da exploração ocorr ida em 201I ,  reaf i rma-se que a CABNAVE tem estado

a desper tar  um maior  in teresse junto dos seus c l ientes e potencia is  c l ientes.  A comprovar  ta l

facto,  tem-se ver i f icado um número crescente de contactos d iversos,  so l ic i tados ao longo do

ano,  de onde se destacam opin iões expressas por  par te de d iversos armadores quanto a

necessidade de encontrarem outros ambientes de negocio,  apontando vantagens para o meio

onde se insere a Cabnave.

As condições mater ia is  de exploração cont inuam a não ser  as melhores,  em v i r tude de cer tas

insuf ic iênc ias,  com par t icu lar  destaque para equipamentos e ferramentas,  cu jo programa de

aquis ição requer  outro ambiente de p laneamento f inancei ro,  que de cer ta forma não tem s ido
possível  compat ib í l izar  com o processo de pr ivat ização em curso.

As contas,  que benef ic iam do reforço do saneamento f inancei ro real izado no exercíc io

anter ior ,  re f lectem os efe i tos de uma exploração menos conseguida em consequência do

cresc imento negat ivo do volume de vendas,  ac ima refer ido.

O volume de vendas s i tuou-se em 260JIg contos,  o que representa uma redução

re lat ivamente ao exercíc io anter ior  no montante de 78.661, ,  correspondente a um decresc imo

de 23%. De igual modo, ao se situar nos 266.545 contos, o total de rendimentos decresceu

81.384 contos, correspondentes a 23%.
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Com a redução do volume de vendas na ordem da grandeza ver i f icada,  numa al tura em que o

ascendente da exploração imperava,  já  há quatro anos,  d i f ic i lmente se poder ia ev i tar  um

efe i to  tão negat ivo sobre os Resul tados Líquidos,  como o que efect ivamente aconteceu.  É

assim que os Resul tados Líquidos s i tuaram-se em 47.240 contos negat ivos,  sendo que este

valor  inc lu i  uma contr ibu ição negat iva de impar idades de c l ientes no valor  de 8.480 contos.

2. Actividade Comercial

O foco da acção comerc ia l  cont inua concentrado nos mercados e le i tos há já  a lgum tempo,

sendo que os pr inc ipais  a lvos são as f rotas ch inesas,  coreanas,  espanholas e as nacionais ,

tendo-se mant ido o mesmo est i lo  de abordagem.

Durante o ano foram real izadas t rês missões comerc ia is  à Espanha,  tendo s ido duas às

Canár ias e uma a Bure la.  Em todas o object ivo fo i  o  de manter  contactos próx imos com

diversos c l ientes.

As Canár ias,  como tem acontec ido,  surgem pelo facto de aí  estarem baseados uma par te

s igni f icat iva dos nossos pr inc ipais  c l ientes.  Para o caso de Bure la t ra tou-se de aprovei tar  a

opor tunidade da real ização da fe i ra b ianual  da Expomar,  para onde convergem mui tos

armadores de pesca,  como um bom momento de contactos comerc ia is .  ln fe l izmente o

momento económico em que ocorreu a Expomar não permi t iu  a af luência habi tual ,  o  que

minimizou os resul tados esperados.

Actividade

O número  de  nav ios  reparados  d ím inu iu  de  89  em 2010  para  77  em 2011 .  A  acompanhar  esse

movimento,  os navios reparados em seco tambem reduzi ram de 85 para 65,  nos per íodos

refer idos,  enquanto que as reparações a f lu tuar  aumentaram, de 4 pa ra 1.2 navios.

ReparaçÕes 2011 2010 2009 2008
Yar. o/o Quant. Yar. o/o Quant . Var. o/o Quant . Quant .

- Em seco

- A flutuar

Total

-23,5

200,0

-13 ,5

65

12

77

2 g , g

-73,3

9 , 9

85

4

89

26,9

-34,8

8 , 0

AA

1 5

81

52

23

75

A evolução ver i f icada,  de menos 20 reparações em seco e de mais 8 reparações a f lu tuar ,  não

benef ic iou o exercíc io,  porquanto o aumento do peso das reparações a f lu tuar ,  em detr imento

das reparações em seco,  reduz a contr ibu ição para a formação do valor  do volume de vendas.
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Mercado do Reporação Naval

A redução de navios reparados f icou a dever-se sobretudo à menor procura de c l ientes

chineses,  cu ja par t ic ipação fo i  de 30 navios contra 49 em 2010,  is to e menos L9 reparações,

que representam 2t% das reparações efectuadas no ano anter ior .  Contrar iamente,

ver i f icaram-se l ige i ros aumentos nos navios das f rotas,  nacional ,  coreana e espanhola,  não se

tendo regis tado nenhuma reparação para a f rota por tuguesa.

Do totaf de navios reparados, os de pesca represenïam 72.7%o, enquanto que os cargueÍros e

outros representam 6.5% e 20.8%, respectivamente.

Tipo de Navios
2Q11 2010 2009 2008

% Quant . o/o Quant o/o Quant o/o Quant

Pesca

- Nacionais

- Estrangeiros

Subtotal

9 , 1

63,6

72 .7

7

49

56

3,4

73

76,4

3

65

68

3 ,7

7Q,4

74 1

3

57

60

I

38 ,5

4 7 , 5

-7
t

30

37

Cargueiros

- Nacionais

- Estrangeiros

Subtotal

5 ,2

1 ,3

6 .5

4

1

5

6 ,7

2 , 2

8 , 9

6

2

8

8 , 6

3 , 7

1 2 . 3

7

3

1 0

1 1 , 5

1 1 , 5

23

I

I

1 8

Outros

-  Nacionais

- Estrangeiros

Subtotal

1 6 , 9

3 , 9

20 ,8

13

3

61

12 ,4

2 ,2

14.6

11

2

13

6 , 2

7 ,4

1 3 , 6

5

6

1 1

2 3 , 1

6 ,4

29,5

1 8

5

23

- Nacionais

- Estrangeiros

Total Global

31,2

68,8

100

24

53

77

22,5

77,4

99,9

20

69

89

1 9 , 5

8 1 , 5

1 0 0 . 0

1 5

oo

81

43 ,6

56,4

1 0 0 , 0

34

44

78

,.,..I



--.
Z;v,D --'ftf@ nABNAVE
&tv

Y Estaleiros Navals de cabo verde, s.a.r.l.

Obros Terrestres

O mercado das obras terrest res contou com uma quebra s igni f icat iva de cerca de 49% do valor

facturado no ano anter ior .  Tal  quebra deve-se a mot ivos c i rcunstancia is ,  nomeadamente o

facto de dois  dos pr inc ipais  c l ientes,  neste segmento,  terem t ido mui to menos necessidades

dos serv iços da Cabnave,  comparat ivamente ao ver i f icado em 20L0.

Como habi tualmente a este segmento não fo i  dado qualquer  atenção especia l ,  uma vez que

cont inua sendo considerado marginal  e  as condições de exploração não têm fac i l i tado a

organização das acções comerc ia is  numa perspect iva de o incrementar .  Natura lmente que é
quest ionável  a manutenção desta postura,  pr inc ipalmente em momentos de redução dos

resul tados decorrentes da exploração pr inc ipal .

3. ActividadeProdutiva

Condições de Exploraçõo

As condições de exploração foram em tudo semelhantes às ver i f icadas no exercíc io anter ior ,

com os mesmos equipamentos e insta lações que agora se aprox imam dos 29 anos de v ida.
Nestas c i rcunstâncias as necessidades de invest imentos de renovação fazem-se sent i r  cada vez

com mais urgência.

Como habi tualmente o Esta le i ro mantém-se operac ional ,  com um grande esforço de

manutenção,  par t icu larmente no que d iz  respei to a equipamentos.  Porem são ev identes as

consequências negat ivas quanto aos índices de produt iv idade e aos custos de manutenção.

A exploroçõo

Destino 2011 2010 2009 2008

% h H % h H % h H % h H

Reparaçáo Naval

Obras Terrestres

Obras lnternas

S. Homoq. -  Ind Prod

53,2

2 ,7

37,3

6 .8

113.289

5 828

79 533

14.464

6 0 , 1

4 , 5

29,4

6 , 0

159 .283

11 .878

77.893

1 5  8 9 0

68 ,1

2 ,5

23,9

5 ,5

206.464

7 464

72.597

16  806

58 ,7

6 , 8

28,2

6 , 3

142.402

1 6  5 3 1

68 568

15.222

Horas Trabalhadas100 ,0 213 .114100 ,0 264.945 100 .0 303 331 100 ,0 242.723
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A reparação naval  consumiu 1,13.28g horas homem (hH),  menos45.994 hH que o ano anter ior ,

sendo que este decrésc imo de 2g%, em boa par te,  f ica a dever-se a um menor número de

navios reparados,  bem como a ocorrência de um menor número de grandes reparações,

comparat ivamente ao ano de 2010.

os restantes centros consumidores de hH absorveram montantes de hH dentro dos

parâmetros habi tuais ,  pese embora o facto de se cont inuar  a ver i f icar  níve is  a l tos de

imputação nas obras in ternas.  Regista-se a inda o facto das obras terrest res terem at ing ido um

baixo níve l  de imPutação de hH.

Como consequência da redução do níve l  da act iv idade ver i f icou-se um aumento do

desemprego na ordem dos 35%, Êf f i  re lação ao ano anter ior ,  contrar iamente à tendência

observada nos ú l t imos anos.  por  outro lado o absent ismo cont inua a decrescer ,  como tem

estado a acontecer  nos ú l t imos anos '

Destino 2011 2010 2009 2008

% h H % h H % h H % h H

Desemprego

Absentismo

78 ,3

2 1 , 7

50.57 4

14  009

69 ,8

30,2

37 363

1 6  1 9 5

62,1

37 ,9

30.400

1 8  5 5 5

63 ,4

36,6

39j23

22 547

Totat 100 ,0 64 583 100 ,0 53 558 100 ,0 48 956 100 ,0 61  670

Manutençõo

para a lem das in tervenções correntes de ass is tência e prevenção,  fez-se in tervenções de fundo

em alguns equipamentos de grande importância para o sector  produt ivo,  sendo de se destacar

as seguintes:  grua neL de 8 ton, ;  grua ne3 de L2 ton. ;  p la taforma de a lagem; depósi to  de água

doce;  t ractor ;  máquinas de soldadura;  subst i tu ição do deposi to  e respect ivo o leo na

subestação ns3;  máquina de lavar  a a l ta  pressão (2 un) ;  renovação da zorra de 30 toneladas;

subst i tu ição do cabo de aço do guincho la tera l  n-e1;  subst i tu ição de dois  cabos de aço nos

guinchos de a lagem; subst i tu ição de aço na p lataforma;  e reposição de 8 tampas de betão nos

parques de reparação.

4, Recursos Humanos

Composição do efectivo

O efectivo da empresa, que no início do ano contava com 147 empregados, aumentou para

L56,  tendo-se regis tado ao logo do ano a entrada de 13 e lementos e a saída de 4.
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Ao contrário das osci lações veri f icadas a nível do pessoal sazonal, esses números devem ser

entendidos,  antes de mais,  como indicadores de a lguma estabi l ização,  tendo em conta que 10

dos L3 registos de entrada para o efectivo dizem respeito à regularização do vínculo contratual

de pessoas que já  v inham t rabalhando para a empresa na condição de sazonais há já  a lguns

anos.  Os restantes 3 merecem também uma referência especia l  por  se enquadrarem numa

medida v i rada para o reforço e re juvenescímento do quadro de gestores da empresa,  uma

in ic ia t iva que in fe l izmente não produziu os efe i tos esperados porque os mesmos saíram ainda

no decurso de estágio,  sendo dois  at raídos por  melhores condições de t rabalho oferec idas por

uma outra empresa e um para cont inuar  estudos no exter ior .  Do regis to de saídas f igura a inda

um caso de reforma por  inval idez.

Com a composição actual  e  por  in f luência das refer idas entradas,  a média de idade do efect ivo

mantem-se em 47 anos,  igual  à  do ano anter ior ,  sendo a sua d is t r ibu ição por  grupos etár ios a

seguinte:

Com uma parte expressiva do pessoal a situar-se acima dos 50 anos, em cuja faixa se encontra

mais de 80% do pessoal com funções de chefia, a estrutura etária do efectivo da empresa

cont inua a ev idenciar  um nível  a l to  de envelhecimento,  que se mantem como mot ivo de

preocupação.

A d is t r ibu ição do pessoal  efect ivo pelos sectores produt ivo,  adminíst rat ivo e comerc ia l ,  não se

modif icou muito, tendo f icado pelos 68%,28,8% e 3,2%o, respectivamente.

Absentismo

O ano de 201L conf i rma uma tendência de melhor ia  express iva re lat ivamente ao absent ismo,

cujos dados apresentam sucessivas reduções desde 2009.

Com uma redução de 2,9% a taxa de absent ismo ver i f icada em 20L1 fo i  de 6, Iyo,  o que

representa o melhor  regis to dos ú l t imos anos.

É ass inalável  a  d iscrepância que revela a decomposição dos dados,  deste ano,  entre a área

produt iva que apresenta uma taxa de7,5% e a adminis t rat iva uma de 2,0%.

Efectivo por escalões etários

20 a 7 5 2 6 a 3 0 3 1a 35 36a 40 41.a 45 4 6 a 5 0 5 1a 55 5 6 a 6 0 > 6 0

3 3 1.1 Lr 23 47 44 1 1 3

t,9%o L,g%o 7,Oyo 7,0% 14,7% 30,7% 28,2% 7,)yo 1,,9%o

t.
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Pessool Sazonol

Com um índice de empregabi l idade var iável  em função do volume gera l  de t rabalho ex is tente
em cada momento,  durante o ano passaram pela empresa L29 t rabalhadores sazonais,  contra
os 189 do ano anter ior .

Ao longo do ano a empresa manteve ao seu serv iço,  uma media de 50 t rabalhadores sazonais
em s imul tâneo,  enquanto que no ano anter ior  essa media fo i  de 70.  De refer i r  que 10
elementos desse colect ivo de70,  em 2011 t ransi taram para o quadro de pessoal  efect ivo.

A ant igu idade da re lação mant ida com a maior ia  dos t rabalhadores sazonais representa na
actual idade um problema del icado a merecer  uma intervenção a cur to prazo,  na procura de
uma solução que in tegre as d imensões legais  e socais  do problema.

O quadro seguinte mostra,  em duas perspect ivas d is t in tas,  a  ant igu idade da re lação labora l
ex is tente no universo de 62 t rabalhadores sazonais,  presentes no f ina l  do ano.

As pe ctos m otiv a ci o n a i s

Não obstante a conjuntura desfavorável ,  mas tendo em conta a importância da medida,
p rocedeu-se  a  uma ac tua l i zação  sa la r ia l  em 2011 .

Ao longo do ano foram rec lass i f icados 32 empregados.  Tal  medida,  representa um esforço de
recuperação dos longos at rasos na progressão das carre i ras,  cu ja cont inu idade deve merecer
uma atenção par t icu lar .

'J.

Por per íodos in termi tentes

(desde Lo admissão)

Em permanênc ia

(desde  a  ú l t ima  admissão)

Ant igu idade Qte.  EmpregadosAnt iguidade Qte.  Empregados

Com menos  de  1  ano 4 Com menos de L ano 34

D e L a 4 a n o s 3 5 Com l- ano 1 5

D e 5 a 9 a n o s 15 Com 2 anos 5

De 10 a 14 anos 4 Com 3  anos 7

Com mais de 15 anos 4 Com4 anos 1



O quadro a segui r  i lust ra a s i tuação de estagnação de mui tos empregados e ref le te o esforço
necessár io  à recuperação da normal idade no r i tmo de progressão na carre i ra.

Estes dados apontam para um per íodo medio de estagnação na carre i ra de 6,3 anos,

No tocante ao pessoal  sazonal ,  a  s i tuação é mui to mais complexa,  atendendo ao grande
número de t rabalhadores que,  recrutados há mui tos anos,  nunca foram rec lass i f icados.  A
agravar esta situação há o facto de este grupo não estar a ter a cobertura de benefícios que as
obrigações sociais/ legais impõem, cuja resolução deve ser encarada no decurso do ano zOj.Z.

Logística

Ao longo do ano deu-se cont inu idade ao programa de benef ic iação das insta lações socia is ,
com intervenções a melhorarem s igni f icat ivamente as insta lações sani tár ias,  o  refe i tór io  e o
edi f íc io  adminis t rat ivo.

Empregados sem progressão na carre i ra (anos de imobi l ização)

Anos > 1 5 10a 15 4 a 9 2 a 3

N e t4 45 6 23 68

Contudo,  a idade das insta lações e equipamentos,  a
que chega ao estaleiro são factores que obrigam
devem ser  assumidos,  em defesa da qual idade e
ú l t imos  2  anos .

p rox im idade  do  mar  e  a  qua l idade  da  água
a uma intervenção regular, cujos custos
da valor ização do t rabalho real izado nos

Relat ivamente ao refe i tor io ,  apesar  das d i l igências havidas,  a inda não fo i  possível  resolver
problemas que há mui to vêm pers is t indo,  designadamente,  a subst i tu ição de equipamentos
em mau estado,  ta is  como mesas,  cadei ras e outros,  bem como a questão da qual idade da
refe ição fornecida.

As comunicações funcionaram normalmente,  apesar  de a lguns problemas pontuais ,  na maior
parte dos casos por razões alheias à empresa. Nesse âmbito e possível aproveitar mais as
potencia l idades da centra l  te le fónica,  em função de opor tunidades de formação apoiada pelo
fornecedor  do equipamento.

Posto Médico

A act iv idade do posto medico enquadra-se na rot ina normal  prevalecente há mui tos anos.  Os
dados revelam uma redução de 475 para 455 casos de atendimento c l ín ico e um aumento de
1 .6  para24  ac iden tes  de  t raba lho .
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As pato logias mais comuns cont inuam sendo a h iper tensão ar ter ia l ,

e  fer imentos super f ic ia is ,  in fecções cutâneas e,  em proporções cada

crónico problema de a lcool ismo.

Vigilôncia

A funcionar  com um cont ingente de 17 empregados (um deles a tempo parc ia l ) ,  a  v ig i lânc ia do

esta le i ro fo i  ao longo do ano confrontada com a ocorrência de pequenos desvios,

supostamente prat icados em per íodo de laboração.

A f requência desses actos,  quase todos a u l t rapassarem as possib i l idades de in tervenção

exigíve is  aos v ig i lantes,  aponta para a necessidade de reforço da função v ig i lânc ia com

equipamentos de vídeo,  por  forma a melhorar  a necessár ia  segurança que a empresa e seus

utentes necessi tam.

Formoçõo

Em consequência da ret racção do níve l  de act iv idade produt iva do Esta le i ro durante o ano de

201,1, não foram iniciados cursos de nível C, que estavam previstos, porque de contrário não se

estar ia  a garant i r  a  ef icác ia e ef ic iênc ia desses cursos.  Apenas se cumpr iu o complemento de

Manobra a um curso misto de Prevenção e Manobra.

De resto foram aprovei tadas a lgumas ofer tas pontuais  de formação,  d isponib i l izadas por

inst i tu ições locais .

5. Situação Económica e Financeira

Como já fo i  re fer ido,  o exercíc io economico de 20lL ref lecte uma redução no volume de

vendas na ordem de 23%, uma vez que esse ind icador  passou de 339.380 contos para 260.719

contos.  Tal  redução,  associada ao facto de se ter  const i tu ído impar idades de dív idas a receber ,

no valor  de 8.480 contos,  teve como consequência imediata uma quebra nos resul tados

l íqu idos que se s i tuaram nos 47.240 contos negat ivos.

Porque a empresa tem operado mui to prox imo do seu ponto cr í t ico de vendas,  d i f ic i lmente se

poder ia defender  de um resul tado negat ivo,  com uma quebra no volume de vendas como o

ver i f icado.  A l imi tar  a margem de defesa da gestão,  no sent ido de min imizar  os efe i tos sobre

os resul tados l íqu idos,  há o facto da act iv idade ser  de mão de obra in tensiva impondo um

custo f ixo e levado,  bem como as l imi tações ex is tentes na capacidade de fazer  reduzi r  cer tos

custos, como os fornecimentos e serviços externos.

O quadro da exploração desenvolv ido não permi t iu  que no ano de 2011.  se pudesse re in ic iar  o

c ic lo  dos invest imentos,  por  fa l ta  de cash f low suf ic iente.  De igual  modo,  as condições não

permi t i ram o recurso a outras fontes de f inanciamento que pudessem garant i r  a lgum

, F e *
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invest imento.  Como consequência,  não fo i  possível  melhorar  a produt iv idade por  v ia  de

invest imentos e dessa forma reduzi r  a lguns custos.

Vertente Económico

As vendas em 20t1.  e a sua evolução estão ev idenciados no quadro a segui r :

A le i tura do quadro ac ima leva às seguintes conclusões:

o As vendas caíram em 78.661 contos.

o O pr inc ipal  responsável  dessa redução,  f ixada em 23% fo i  a  quebra de 67.782 contos

(58.7%l ver i f icada na prestação de serv iços no mercado nacional .

o  Para a lém da quebra de 6.666 contos (48.7%l ver i f icada nas outras act iv idades

( t rabalhos terrest res) ,  não há nada de re levante re lat ivamente às restantes rubr icas

que const i tuem as vendas.

O tota l  dos rendimentos no valor  de 266.545 contos teve evolução idênt ica ao das vendas,

regis tando uma quebra de 23%, caso seja ignorada a operação de cedência da par t ic ipação

f inancei ra,  ocorr ida em 2010.  Al iás,  sem considerar  a refer ida operação e as vendas,  as

restantes rubr icas de rendimentos não comportam qualquer  evolução anormal ,  re lat ivamente

ano anter ior ,  como se pode constatar  pelo quadro a segui r :

Yar. o/o Var. Absol. 2011 2010

Vendas e PrestaçÕes de Serviços

Vendas

Venda de Mercadorias

Venda Prod. Acab. e Semi-Acab.

Venda Subprodutos Desp. R. Ref

Prestações de Serviços

Reparaçoes Navais

Reparaçoes Navais - Nacionais

Reparaç. Navais - Estrangeiras

Outras Actividades

Servicos Diversos

-23,2

-25,8

-38

206,8

31

'23,1

-23

-58,7

0,6

-49,7

-8,3

-78.661

-3.323

-4 635

1.299

1 3

-75.338

-66.748

-67 .782

1 .034

-6 666

-1.924

260.718

9.539

7.557

1 . 9 2 7

55

251.179

223 048

47 .727

175 321

7.009

2 1 . 1 2 2

339.379

12.862

1 2 . 1 9 2

628

42

326.517

289.796

1 1 5  5 0 9

174.287

13.675

23.046
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- Estalelros Navals de Cabo Verde, s.a.r.l.

Rendimentos 31-12-2011 31-12-2010

ValoresEvol Valores

Vendas e PrestaçÕes de serviços

Subsídios à Exploração

Ganhos imputados de subsidiárias

Variação nos inventários de produção

Trabalhos para a propria entidade

Total

-23,2

-37,4

-5

-97,5

-23,4

260.718.717,0

1 . 3 3 5 . 6 3 6 , 0

4 447 .880,0

0 ,0

42.662,0

266.544.895,0

339 .379 .673 ,0

2134 .257 ,0

4.691 990,0

0 ,0

1 .732 .740 ,0

347.928.650,0

O resul tado operac ional  bruto f icou pelos 215.156 contos.  Para esta evolução negat iva de

97.590 contos,  ou seja,  menos 23% fo i  determinante a quebra do volume de vendas já

refer ida,  entretanto amortec ida por  uma redução de 18.535 contos nos mater ia is  consumidos,

equiva lente a cerca de 27%.

Com a evolução apresentada,  o cresc imento do VAB natura lmente e negat ivo em 98.877

contos.  A taxa de cresc imento negat ivo de 3I% no VAB ref lecte,  para a lem da redução das

vendas, o agravamento nos custos com fornecimentos e serviços externos em 1.288 contos.

Com efe i to ,  apesar  da redução do volume das act iv idades,  não fo i  possível  re f lect i r  nos custos

de fornecimentos uma esperada redução de custos.

A conf i rmar a constatação tem-se o consumo de e lect r ic idade e água com uma redução g lobal

de apenas 997 contos.  O aumento dos preços desses dois  factores contr ibu iu para a evolução

ver i f icada,  mas tambem há a percepção da necessidade de uma reaval iação das insta lações e

os seus níve is  de consumo energét ico.  P ior  e o caso do consumo de gasóleo que chega a

aumentar, relat ivamente a201-0, no montante de 272 contos.

A evolução de a lguns custos de FSE, constantes do quadro a segui r  e  i lust rat iva da descr ição

anter ior ,  bem como de a lguns custos que sobem em decorrência de necessidades especí f icas,

como é o caso das ferramentas.  Embora se ver i f ica uma l ige i ra redução nos custos de

conservação e reparação,  os mesmos são ev idenciados como exemplo de uma necessidade

especí f ica mui to importante.
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Alguns FSE (escudos) Var. o/o Var. Absol. 2011 2010

Agua

Electr icidade

Gasoleo

Conservação e reparação

Ferramentas e utensíl ios

- 5 , 1

- 1 , 9

1 3 , 9

- 1 , 1

125.7

-295.167

- 7 0 1  8 1 0

271 .889

-126 697

1 909 735

5.502.415

36.827 .7 99

2.223 675

11 543223

3.429.325

5.797 582

37 529 609

1 951 786

11  669 .920

1  5 1 9  5 9 0

^â.

CABNAVE
NìâKZ \,
Y Estalelros Navals de cabo verde, s.a.r,l.

O quadro a segui r  i lust ra a evolução dos pr inc ipais  custos de exploração:

Por  ú l t imo,  uma referência à ímportância dos custos com o pessoal ,  pe lo seu peso na

estrutura,  pr inc ipalmente por  se estar  num sector  de act iv idade de t rabalho in tensivo.

Alguns ind icadores de natureza económica a segui r  descr i tos,  complementam a i lust ração da

evolução económica.

Contos

Rubricas 2011 2010 2009

Valor Acrescentado Bruto (VAB)

Gastos com Pessoal

Cash Flow Operacional

Numero Medio de Trabalhadores

VAB per Capita

Gastos com Pessoal per Capita

Gastos com PessoalA/AB

139 930

167 397

-39 829

205

683

817

1 ,20

204 065

172.969

1 5  0 2 0

2 1 7

940

797

0 , 8 5

1 94 661

1 6 5  1 0 3

26.837

226

861

731

0 , 8 5
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Evol
31-12-2011 31-12-2010

Valores Valores

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

1 , 7

-3,2

- 4 1 , 4

-53,8

7 5.225.698,0

'167  396  716 ,0

1 .063 .686 ,0

8.662.419,2

73  938  885 ,8

172.969.146,Q

1.814.768,0

18.762 225.1



Vertente Financeiro

Os resultados negativos provocaram uma evolução decrescente dos capitais próprios, como

evidencia o quadro a seguir:

Capital Próprio
Contos

Rubricas 2011 2010

Capital Social

Reservas Legais

Resu ltados Transitados

Resultado Líquido do oeríodo

245.000

1 .704

-8.882

-47.240

201.027

0

0

44.252

Capital Próprio 190.582 245.279

Esse mesmo quadro ref lecte também o aumento do capital social,  real izado no âmbito do

saneamento f inanceiro, enquadrado no processo de privatização.

O Fundo de Maneio passou de 231.076 contos em 2010 para 87.945 contos. Contrariamente

ao que parece esta evolução não é negativa, porquanto o anterior valor comportava activos

fictícios superiores a 180.000 contos e passivos não correntes, de valor superior a L30.000

contos.

Os rácios de l iquidez geral e de l iquidez reduzida também, indicados no quadro a seguir,

igualmente transmitem a ideia de evolução negativa, se não se t iver em conta a observação

feita em relação ao Fundo de Maneio.

2011 2010

Fundo de Maneio

Liquidez Geral

Liquidez reduzida

87.945

1 ,7

1 ,2

231.076

1 ,8

1 ,6

Com as considerações feitas pretende-se implici tamente passar a ideia de que, apesar desses

indicadores serem relat ivamente mais baixos em 2011, a evolução efectiva não é negativa.

Porém essa evolução não l iberta a tesouraria de uma gestão apertada e nem permite

minimizar as necessidades de f inanciamento de investimentos.
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Entretanto no que diz respeito aos prazos médios de recebimentos e de pagamentos as

melhorias são mais evidentes, como se pode ver a seguir:

2011 2010

PMR
PMP

132

1 3 5
204
140

Em termos estruturais veri f ica-se uma maior robustez f inanceira, comprovada pelos rácios de

solvabi l idade e da estrutura f inanceira.

2011 2010

Solvabilidade
Estrutura financeira

1 ,6
0,6

0,8
1 ,2

6. Perspectiva da Actividade para z0tz

O cenário de crise internacional vai continuar, porém espera-se que não virá a afectar

negativamente o nível da actividade, que muito provavelmente tenderá a crescer,

part icularmente devido a um esperado aumento de reparações à frota nacional, apos a quebra

verif icada em 201L.

7, Considerações Finais

Por últ imo o Conselho de Administração aproveita este momento part icular para manifestar o

seu profundo agradecimento às pessoas e entidades que de diversas formas apoiaram na

prossecução dos objectivos da Cabnave, nomeadamente:

o Aos cl ientes e fornecedores pela confiança e colaboração;

o Às autoridades pelo acompanhamento e colaboração na procura das vias possíveis de

relançamento da Empresa;

o À Ruditoria Externa e ao Fiscal Único pela activa colaboração, no exercício das suas

funções;

. Aos senhores Accionistas pelo acompanhamento e interesse demonstrados na gestão

da Empresa;
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o Aos estimados colaboradores pelo seu papel de obreiros dos muitos feitos

conseguidos.

8. Proposta de Aplicação de Resultados

Nos termos do Código das Empresas Comerciais o Conselho de Administração propõe aos

senhores accionistas que os Resultados Líquidos negativos no valor de 47.239.811540 (menos

quarenta e sete milhões, duzentos e tr inta e nove mil ,  oitocentos e onze escudos e quarenta

centavos) sejam levados à conta Resultados Transitados.

Mindelo,  10 de Maio de 2OI2

O Conselho de Administração

-")*.---'
*==*reu-l-

Baltazar dos SantoslRamos

Lucas Evangelista Santos

Rui Manuel de Ol iveira Vera Cruz
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Aìrnxo Às unuoxsrn lçons FTNAIICETRAS
de 0l de Janeiro a 31 de Dezembro de 2011

Nota Introdutória

A CABNAVE - Estaleiros Navais de Cabo Verde, SARL, com sede em Mindelo, é uma
sociedade anónima, com capitais maioritariamente públicos, na ordem de99,098Yo.

A Cabnave foi constituída em Maio de 1980, com o objeotivo de explorar as instalações,
propriedade da Cabmar SA (de capitais públicos) em regime de aluguer. Opera no sector da
reparação naval desde finais de 1983, altura da conclusão da construção dos estaleiros,
prestando serviços à frota nacional e internacional.

Encontra-se registada na Conservatória de Registo Comercial através da escritura no 184 de
25 de Março de 1993lawada nas folhas 77f a1W do livro no 47. A número de identificação
fiscal (NIF) é o 200480928.

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de Normalização
Contabilística e de Relato Financeiro entrado em vigor no exercício economico de 2009,
conforme o decretoJei no 5l2OO8 de 04 de Fevereiro.

Notu AI - Principais Políticas Contabilísticas Adoptadas

O Regime do Acrescimo foi recoúecido através dos registos de gastos incorridos,
rendimentos realizados e de compromissos assumidos até31-12-2011.

O Princípio da Continuidade foi respeitado e reforçado com uma operação de
saneamento Íinanceiro no âmbito do processo de privatização em curso.

As transacções em moeda estrangeira foram transpostas à taxa de câmbio do dia da
operação.

Imparidade das dívidas a receber dos clientes foi mantida, aplicando o critério
utilizado nos anos anteriores, onde a determinação dos montantes depende da
conclusão das análises sobre a cobrabilidade das referidas dívidas.

Os inventários estão contabilizados pelo sistema de inventário permanente. O critério
de mensuração dos mesmos, adoptado na Contabilidade e o do custo de aquisição dos
materiais, calculado pelo somatório do preço das facturas e gastos de compra ate ao
armazém da empresa.

Os activos fixos tangíveis estão mensurados ao custo de aquisição (preço de factura
mais despesas de oompra).

As depreciações são calculadas pela aplicação das taxas estabelecidas na portariaSlS4
de28/01184, conforme anatureza dos bens adquiridos.

jlllt t'a,5
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O critério de cálculo das depreciações foi o mesmo dos anos anteriores, ou seja o das
Quotas Constantes.

e A semelhança dos anos anteriores as responsabilidades assumidas com o pessoal
foram actualizadas à data do fecho das contas.

o Das contas não consta o valor das tintas à consignação, pertença da Hempel
(Portugal), Lda. e International Paint Ibéri4 Lda, avaliadas em 14.494 contos.

Nota 02 - Fluxo de Caixa

em contos

Descrição 20rl 2010 Varia@o

l.Fluxo de caixa das actividades operacionais -29.195 26.826 -56.620

2. Fluxo de caixa das actividades de investimento 3.855 3.9r2 - ) t

3. Fluxo de caixa das actividades de financiarnento 0 -3.981 3.981

4. Variação de Caixa e seus eqúvalentes (1+2+3) -25.940 26.756 -52.696

5. Efeito das diferenças de câmbio J 7 4

6. Caixa e seus eqúvalentes no início do período 44.270 13.508 26.762

7. Catxae seus equivalentes no fim do período -14.333 40.272 -25.939

FLUXO DE CAIXA DAS ACTTVIDADES OPERACIONAIS

O fluxo gerado pelas actividades operacionais apresenta valor negativo, o que indica que a
empresa não conseguiu gerar meios de pagamento suficientes para manter a sua capacidade
operacional. Em relação ao ano anterior verifica-se uma diminuição expressiva motivada pela
diminuição dos recebimentos dos clientes (diminuição vendas e prestações de serviços).

FLUXO DE CAIXADAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

O fluxo das actividades de investimento apresenta um valor positivo explicado pelo
recebimento dos dividendos do ano de 2010 referente à participação financeira na empresa
Sodigás, SA e a aquisição de activos fixos tangíveis.

FLIIXO DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Porque não se recorreu às instituições financeiras não se registou nenhum movimento no
fluxo das actividades de financiamento.

JLUlAe,)



Nota 03 - Acréscimos e Diferimentos

.e,cnns ct*tos DE GASTqS

acnÉsctaos DE RENDTMENTuS

DIFERIMENTOS DE GASTOS

em contos

Tipo
movimento

(no e nome da coúa) (Valor) (Obs.)

2761t/2 Acréscimos de Custos - Remunerações a Pagar 9.600 Férias vencidas em Dezembro
20rl

26222 Credores Esüangeiros p/ Acrésc. de Gastos 4.351 Estimativa nota de crédito a fl de
Çhang líai Fisheries

26221 Crcdores Nacionais p/ Acresc. de Gastos 305 CV Gold Fiú / Fiscal único

226tr Fornec.Nac.p/ Acréscimo de Gastos - Electr4sA 1.865 Agua e elecüicidade de 2I a 3l-
r2-20tl

226t1 Fornec. Nac.p/ Acréscimo de Gastos - Diversos 574 Auditoria comunicação e outros

Total dos acrréscimos de gastos 16.695

em conrcs

Tipo
movimento

(no e nome da conla) (Valor) (obs.)

2T6TI Clientes nacionais -Darya Navegação, lda 13.500 Obra 109055 - Í/m "Darva 1 "

2T6II Clientes nacionais - Diversos 1.699 Obra ll00ll - Espadarte
Obra 309104 - Manúenção de
empilhadeira

21621 Clientes estrangeiros - Escorim Trade 2.74r Obra 111077 - uTwo Sfaru

2r621 Clientes esfrangeiros - China National Fiúeries r.928 Obra
Obra

tll030-CNFC uJinFengu

111078 - uYanYu 801u
Total dos acréscimos de renúmentos 19.868

em contos

Tipo
moúmento

(no e nome da conta) (Valor) (Obs.)

28t9 Fornecedores Estang. - China National Fiúsries 5.651 Rodas por maquinar

28rr/9 Fornecedores diversos I.T2I Seguros, certificação e outros

Total dos diferimentos de gastos 6.772

Jlt\Jnft^'l
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DIFENMENTOS DE RENDIMENTOS

em contos

Tipo
movimento

(no e nome da conta) (Valor) (Obs.)

282r Rendimentos a reconhecer - Relativos a Obras em
Curso

2.459 Obras facturadas
antecipadamente

Total dos diferimentos de rendimentos 2.459

Nota 04 - Activos Fixos Tangiveis e Depreciações

A incorporação de equipamentos e ferramentas da Cabmar, SA no âmbito do saneamento
financeiro adicional da empresa reflec{em o aumento verificado nos activos fixos tangíveis
conforme o quadro a seguir:

em contos

Descrição Início do ano
Moúmentos

Fimdo ano
Aquisi@s Abates e

alienações

EdÍficios e Oufras Constru@s 2.603 0 0 2.603

Eqúpamento básico 6t.471 19.566 0 81.037

Eqúpamento de transporte 18.035 22.9r5 156 40.794

Eqúpamento administlativo 23.243 357 256 23.344

Outros activos fixos tangíveis 23.764 49.448 0 73.2r2

Total r29.tt6 92.286 412 220.9n

Os Equipamentos Básicos aumentaram com a inclusão dos equipamentos referidos no quadro
a seguir

Os Equipamentos de Transporte aumentaram oom a inclusão dos equipamentos referidos no
quadro a seguir:

em contos

Quantidade Descrição Valor

0 l Lancha de anacação 5.174

0 1 Ponte rolante de 12.57 2.208

0 1 Ponte rolante de 6,37 2.038

Banco de ensaio, gerador, esfirfa para motor electrico, bomba hidropneumática,
mandris portiíteis, bandeira 1,6T e outros

10.146

Total t9.566

Jl"t!tln":"1
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em @ntos

0 1 Grua de 8T 10.825

0 1 Grua de 127 9.135

0 1 Jeep para combate incêndio 1.582

Ambulância e outros 1.373

Total 22.9t5

Outros Activos Fixos Tangíveis aumentaram com a inclusão dos equipamentos referidos no
quadro a seguir:

em contos

40 Máquinas pneumáticas 5.535

08 Cabos de aço 4.1  15

0 l Torno vertical de 1.200MM 4.233

0 l Tomo paralelo de 1000MM 1.950

0 l Torno paralelo de 2000MM t.463

02 Máquinas frezadoras universais e acessórios 2.2s4
0 l Calandra hidníulica 2.056

0 l Ìúíquina de testar cabos 1.953

Ferramentas e mríquinas diversas 25.889

Total 49.488

DEPRECTAÇÕB S ACUvTWADAS

As depreciações aumentaram em 201I devido ao uso continuado dos activos fixos tangíveis
conforme quadro a seguir:

em contos

Descrição Inicio
do ano

Movimentos

Fimdo anoDeprecia@s Abates e
Alienações

Conec4ões

Edifícios e Outras Construções 2.603 0 0 2.603

Equipamento básico 53.912 1.436 0 55.348

Eq uipamento de transporte 17.905 r77 -10 18.072

Equipamento administrativo t9.752 863 256 20.359

Outros activos fixos tangíveis 20.741 r.230 0 21.971

Total 114.913 3.706 266 -10 118.353

JrUlr^-'I
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Nota 05 - Iwentarios

em contos

Rubricas 20rt 2010 Varia$o

Inventário em Armazém 1

Inventiirio em Armazém 5

Perdas por imparidade acumuladas

Inventií,rio em trânsito

61.068

2r.287

-28.859

5.767

68.065

20.996

-28.859

1.106

4.997

291

0

4.66r

Total 59.263 61.308 -2.445

A diminuição dos inventários TMI deve-se a um maior consumo, relativamente às compras
de20ll. Manteve-se o valor das imparidades.

Nota 06 - Clientes

em contos

Descrição 2011 2010 Variação

Cüentes estrangeiros duvidoso s 27.103 t08.447 -8r.3M

Clientes naçionais duvidosos 24.465 77.862 -fi3n

TH Shipping SA 17.733 17.733 0

Darya Navegação,Lda. 13.500 13.500 0

Chang tlai Fisheries, SA t2.275 1 1 . 9 1 1 364

STM - Sm.Transp.Maritimos t2.252 12.252 0

Dong Yang Fisheries CO 8.969 0 8.969

Escorim Trade. CO 7.113 3.r79 3.934

Moura Company 6.022 6.022 0

Ouüos clientes 39.643 139.870 -140.227

Perdas p/tmparidade Acumúadas -74.733 -200.893 126.r&

Total 94.342 189.883 -95.541

A redução na rubrica de Clientes resulta essencialmente da anulação de dívidas incobráveis
com imparidade a l0lo/o e as relacionadas com a Cabmar, S.A. e o Ministério de Finanças no
âmbito do processo do saneamento financeiro adicional realizado no exercício economico de
2011 conforÍne o quadro a seguir:

),lilIvtt^!
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em contos

Descrição

Dívidas incobúveis

TotalCom imparidade
aI00Ya

Relacionadas
com a Cabmare

o Ministerio
Financas

Sovryüflot 42.722 42.722
FlotaAtunerade Cúa 38.622 38.622
Comissão de Gestão da Arca Verde 28.556 28.556
Capitania dos Portos de Barlavento 24.r72 24.r72
Ministério da Coordenacão Económica 36.368 36.368
Sovrvbflot - Financas 14.829 14.829

Total 134.072 51.197 185.269

Noto 07 - Outras Contas a Receber

em contos

Descrição 20rl 20r0 VariaSo

IMPAR 7.t94 7.194 0

Empréstimos a empregados 2.662 2.5',78 84

Outros Devedores 2.75r 188.826 -186.075

Perdas p/Imparidade Acumuladas -7.4t4 -7.4t4 0

Total 5 .193 191.184 -185.991

A redução na rubrica de Outros Devedores resulta essencialmente da anulação de valores não
realizáveis contemplados no processo do saneamento financeiro adicional realizado no
exercício económico de 2011 conforme o quadro a seguir:

em contos

Descrição Valor
Cabmar. S.A. 184.514
Embaixada de Cabo Verde no Seneeal 2.389

Total 186.903

Nota 08 - Estodo e Outros Entes Públicos

A redução na rubrica de Estado IVA - Reembolsos pedidos evidencia os seguintes
movimentos ocorridos na referida conta:

o Liquidação do IUR - PS do ano 2010 a credito do tVA a nosso favor no valor de
ll.3l2 contos executado no âmbito do saneamento financeiro adicional atraves de
encontro de contas-

Jt"\W,,,)
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o Registo dos pedidos de reembolso do IVA do corrente ano no valor total de 8.465

contos.

Nota 09 - Capital Proprio

CAPITAL SOCIAL

Em decorrência do saneamento financeiro adicional sustentado pelo accionista "Cabmar, SA'
processa-se um novo aumento no valor do capital social da sociedade passando de 201.027
contos pan245.OO0 contos com a distribuição a seguir:

em contos
Accionis0as Valor %

Cabmar. S.A.

Trabalhadores e outros

242.7n

2.2r0

99,098/o

o,9a2y0

Total 245.000 100.00Plo

RESERVA LEGAL

Aumentou devido a aplicação de resultados de 2010.

RESULTADO S TRANSITADO S

Refere-se a anulação da conta diferimentos pela diferença de câmbio desfavorável do saldo da
dívida do cliente SovrybflotlFinanças (USD. 180.999,80) anulada no processo do saneamento
adicional (ver nota 06).

RESULTADO LÍQUTDO DO E)GRCÍCrO

Os Resultados negativos de 47.24A contos apurados no presente exercício resultam,
fundamentalmente, das quebras verificadas nas vendas e prestações de serviços e do reforço
das imparidades de clientes.

Nota I0 - Fornecedores
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em contos

Descrição 20l l 2010 Variação

Electra - SA t4.283 ï2.738 1.545

Tri-Trade 5.674 5.674 0

FAF-Produtos Siderurgicos, S.A 4.579 506 4.473

China National Fiúeries 7.992 7.992 0

Sodigás - S.A. 4.541 3.109 r.432

Tereza MoreiraLopes 2.475 3.599 -1.124

Diversos Fornecedores 7.381 22.610 -r5.229

Total 46.925 56.228 -9.303

O maior çorúributo para a variação desta rubrica resultou da anulação da conta Finanças
(Rendas) inserida no saneamento financeiro adicional.

Nota I I - Estado e Outros Entes Públicos

em contos

Rubricas 20tl 2010 Variação

IUR-PS I  1 .19s 22.436 tr.24l

Imposto selo 0 215 -2t5

INPS - Contribúções 34.029 130.097 -96.068

Total 45.224 152.748 -t07.524

A variação nesta rubrica refere-se essencialmente à anulação: do saldo do imposto de selo
referente ao mês de Dezembrol2008; do IUR-PS de Dezembro/2008 a Dezembro/2009; e das
contribuições sobre as remunerações de Outubro 2002 a Dezembro/2009 inserida no
saneamento financeiro adicional.

Nota 12 - Outras Contas a Pagar

em contos

Rubricas 20ll 20IA Variação

Acréscimos c/gastos c/pessoal 9.600 8.784 816

Fundo Social 8.t67 7.827 340

Chang Hai Fisheries, S.A. 4.26'l 933 3.334

Outros Credores 2.734 3t.992 -29.258

Total 24.768 49.536 -24.768
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A maior contribuição para a variaçáo desta rubrica resulta da anulação do saldo da conta do
INPS - Reforma Antecipada em dívid4 no âmbito do saneamento financeiro adicional.

Nota I3 * Rendimentos

Os rendimentos provêm essencialmente da actividade principal que e a reparação de navios
nacionais e estrangeiros.

Verifica-se uma redução de 116.876 contos com maior incidência na rubrica de reparação
naval e de outros rendimentos.

O decréscimo na reparação naval advem da redução do número de navios e da natureza dos
trabalhos executados pela Cabnave, durante o ano 2011.

A redução de 38.215 contos nos outros rendimentos é entendida pela ausência da operação
pontual, ocorrida no ano transacto, que foi a alienação das acções da Sodigás,

em contos

Rubrica 201 I 2010 Variação

Reparação naval

Trabalhos terrestes

Cedências

Outros rendimentos

25r.483

9.004

232

6.890

324.273

t4.461

646

45.105

-72.7m

-5.457

-4r4

-38.215

Total 267.609 384.485 -116.876

Nota 14 - Gsstos

Verifica-se um decréscimo no valor de 25.385 contos nos gastos suportados no corrente
exercício económico em consequência da redução do volume de trúalhos citado na nota 13.

em contos

Rubrica 20II 2010 Variação

Gastos mera. vendidas e matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Gastos de depreciação e de amortízação

Perdas por imparidade

Ouüos Gaslos

Perdas de financiamento

51.389

75.166

167.509

3.706

8.480

7.820

778

69.924

73.939

r72.969

2.667

1.861

t6.562

2.311

-18.53s

r.227

-5.460

1.039

6.619

-8.742

- r .533

Total 314.848 340.233 -25.385
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Nota 15 - Outras Informações Cuja Divulgação Seja Considerada Relel,ante Para a Melhor
Compreensão Da Posição Financeira e Dos Resultados

Realça-se a importância do saneamento financeiro suportado pelo Governo, através da
Cabmar, na modificação da posição financeira da Cabnave.

O Conselho de Administração

O Técnico de Contas

Maria Helena S. M. Baptista Rú Manuel O. Vera-Cruz

Lucas Evangelista Santos
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Designação da entidade: CABNAVE, SARL - Estaleiros Navais de Cabo Verde

Outro Elemento NIF 200480928

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA

Período compreendido entre 0l de Janeiro de 201 I a 3 I de Dezembro de 201 I

UNIDADE MONETARIA: ECV(I )

Vendas e Prestações de serviços

Subsídíos à Exploração

Ganhos/Perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

Trabalhos para a propria entidade

Gasto com mercadorias vendidas e matérias consumidas

Resultado operacional bruto

Fornecimentos e serviços externos

Valor acrescentado bruto

Gastos com o pessoal

Aj ustamentos de inventá rios (perdas/reversões)

lmparidades de Dívidas a Receber (perdas/reversões)

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, amort., perdas/ganhos de financiamento e impostos

Gastos/Reversões de depreciação e de amortização

Perdas/Reversões por imparidade de activos depreciáveis/amortizações

Resultado operacional (antes de perdas/ganhos de financiamento e impostos)

Juros e Ganhos similares obtidos

Juros e Perdas similares suportados

Resultado antes de impostosl

Resultado líquido do períodol

3t-12-2011 3t-12-20r0

Notas Valores Valores

1 3

1 3

1 3

1 3

1 4

260.718.717,0

1.335.636,0

4.447.880,0

42.662,0

5 1 . 3 8 9 . 2 1 0 , 0

339.379.673,0

2.134.257,0

39.423.693,0

1.732.740,0

69.924.444,1

215.155.685,0 312.745.908,9

1 4 75.166.332,0 73.938.885,8

139.989.353,0 238.807.023,1

1 4

1 4

1 4

1 3

1 4

167.509.216,0

0 ,0

8.479.520,2

1.063.686,0

8.598.520,2

172.969.147,0

1.828.470,0

0 ,0

1 .814 .769 ,0

18.762.225.1

43.534.217,4 47.061.950,0

1 4 3.705.594,0

0,0

2.667.470,0

32.487,0

47.239.811,4 44.361.993,0

1 3

1 4

0 ,0

0 ,0

0 ,0

1 1 0 . 3 3 5 , 0

47.239.811,4 44.251.658,0

47.239.811,4 44.251.658,0

O TECNICO DE CONIÁS

=, Lt 4.tt*i,i: !
Maria Helena S.M.Baptista

O CONSELHO D
!

- i

Ballazar dos S.Ramos Lucas Evangelista Santos Rui Manuel O. Vera-Cruz



Designação da entidade: CABNAVE, SARL - Estaleiros Navais de Gabo Verde

Outro Elemento NIF 200480928

BALANçO (indívidual) em 31 de Dezembro de 2011

O TECNICO DE COruIAS

Unidade Monetária: ECV

Rúbricas

2011
31-12-2411 31-12-2010

Notas Valores Valores

ACTIVO
Activo não corrente

Activos fixos tangíveis

Edíficios e Outras ConstruçÕes
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento admini strativo
Outros activos fixos tangíveis

Total do activo não corrente

Activo corrente

lnventários
Matérias Primas,Subsidíárias e de Consumo

Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

Caixa e depositos bancários
Gastos a Reconhecer

Total do activo corrente

Total do activo

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

Capital social
Reservas Legais
Resultados Transitados
Resultado Líquido do período

Total do capital ProPrio

PASSIVO
Passivo corrente
Fornecedores
Adiantamentos de Clientes

Estado e Outros entes Públicos

Outras Contas a pagar
Rendimentos a Reconhecer

Total do passivo

Total capital próprio e do passivo

04
04
04
04
a4

0,00
25.688.182,00
22.721.609,00

2.985.023,00
51.241.984.00

0,00
7.558.480,00

129.683,00
3.490.865.00
3.023.637.00

102.636.798,00 14.202.665,00

05
06

08
07

03

59.262.986,00
94.342.164,00

731.442,00
27 .229.024,00

5.193.790,00

14 .332 .981 ,50
6.772.094,10

61.307.675,20
189.882.938,20

700.490,00
30.075.939,00

191.404.7 57,00

40.269.535,50
1 4.060.8 1 7.1 0

207.864.481.60 527.702.152,00

3í0.501 .279,60 541.904.817,00

09
09
09
09

1 0

11
12
03

245.000.000,00
1.703.583,00

-8.882.203,00
-47.239.811,40

201.027.000,00
0,00
0,00

44.251.658.00

190.581 .568,60 245.278.658,00

46.925.059,00
543.792,00

45.224.A84,40
24.767.961,00
2.458.815.00

56.227.990,00
34.635.246,00

152.748.882,00
49.536.369,00
3.477.672.00

119 .919 .711 ,00296.626,159,00

310.501 .279,60 541.904.817,00

Maria Helena S.M.BaPtistâ Rui Manuel O. Vera-CruzBaltazar dos S.Ramos Lucas Evangelista Santos



Designação da entidade: CABNAVE, SARL - Estaleiros Navais de Cabo Verde
Outro Elemento NIF 200480928

DEMONSTRAçÃO DE FLUXOS DE CArXA

Período compreendido entre 01 de Janeiro de 2011 a 31 de Dezembro de 2011

OTÉ

RÚBRICAS 2011 2010
Notas Valores Valores

Método Directo

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações

Outros pagamentos

Outros recebimentos

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangiveis

Recebimentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis

Investimentos Íinanceíros

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares
' Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Efeito das diferenças de cambio

Gaixa e seus equivalentes no início do período

Gaixa e seus equivalentes no fim do período

02

02

02

265.250.772,0

153.076.647,0

117.631.925,0

-5.457.800,0

32.455.264,0

8 .118.365.0

338.390.894,00

177.145.178,00

126.596.809,00

34.648.907,00

25.951.630,00

18.128.262.00

-29.794.699,0 2ô.825.539.00

642.792,0

50.000,0

4.447.880,0

2.363.201.00

150.000,00

6.125.000.00

3.855.088,C 3.911.799.00

0,0

0,0

0,0

2.134.257,00

6.000.000,00

1 15.397,00

0,0 -3.981.140.00

-25.939,611,0

3.057,0

40.269.535,5
14.332.981 ,5

26.756.198,00

7.436,00

13.507.901,50
40.271.535,50

-25.936.554.0 26.763.634.00

CNICO DE CONIAS O CONSELHO DE

tI '--':Zdo wk
Maria Helena S.M.Bapüsta Baltazardos S.Ramos Lucas Evangeliía Santos Rui Manuel O. Vera-Cruz
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